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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial produtivo 

de oito genótipos de amendoim forrageiro. Os tratamentos 

consistiram em seis acessos experimentais e duas cultivares 

comerciais de Arachis pintoi, cv. Belmonte e cv. Mandobi. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos 

casualizados, com cinco repetições. Os parâmetros avaliados 

foram: vigor das plantas, cobertura do solo, altura do dossel e 

acúmulo de matéria seca. Para cobertura do solo, os genótipos 

obtiveram valores entre 70% e 90% de cobertura. Os valores de 

produção de matéria seca variaram entre 1.200 kg/ha/ano para 

Mandobi e 500 kg/ha/ano para BRA 014.991. Para que acessos de 
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amendoim forrageiro possam ser recomendados para utilização 

em sistemas de produção animal no Estado do Amazonas, estudos 

adicionais, que tentem entender os fatores limitantes à maior 

produtividade nas condições locais, são necessários. No presente 

estudo, nenhum dos novos acessos se mostrou promissor para a 

região, já que os valores de acúmulo e de vigor foram, de modo 

geral, baixos.

Termos para indexação: Arachis pintoi, leguminosa, genótipos.
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Abstract

The objective of this study was to evaluate the productive 

potential of eight forage peanut genotypes. The treatments 

consisted of six experimental accessions of Arachis pintoi and two 

commercial cultivars, Belmonte and Mandobi. The experimental 

design was complete randomized blocks, with five repetitions. The 

evaluated parameters were: vigor of plants, ground cover, canopy 

height and dry matter accumulation. In terms of ground cover, the 

genotypes reached values around 70% and 90% coverage. The dry 

matter accumulation were between 1,200 kg/ha/year for Mandobi, 

and 500 kg/ha/year for the BRA 014.991. To allow the 

recommendation of forage peanut for use in in animal production 

systems in the Amazon State, additional studies that try to 

understand the limiting factors to increased productivity in local 

conditions are required. In the curet study any of the new 

accessions showed promisor for the region, since the values of 

accumulation and vigor in general were low.

Index terms: Arachis pintoi, legume, genotypes. 

Evaluation of the Productive 
Potential of Arachis Pintoi Genotypes 

in the State of Amazonas



Introdução

Assim como em outras regiões do País, a degradação de 

pastagens constitui-se em um dos principais problemas 

agronômicos para a atividade pecuária na região Norte (DIAS-

FILHO, 2005). O processo de degradação reduz a cobertura do solo, 

leva ao surgimento de plantas invasoras, à compactação e erosão 

do solo e menor resistência das forrageiras ao ataque de pragas e 

doenças, podendo levar à morte as pastagens. Dentre as muitas 

causas de degradação das pastagens, a não correção da fertilidade 

do solo na formação e o declínio gradativo da fertilidade ao longo 

dos anos, em função da não reposição de nutrientes, são 

apontados por Dias-Filho (2007) como as principais no trópico 

úmido brasileiro.

Uma das alternativas mais interessantes, sob o enfoque 

da sustentabilidade, para minimizar a degradação das pastagens é 

a inclusão de leguminosas em sistemas de produção, por meio de 

consorciação com gramíneas, ou em estandes exclusivos, 

possibilitando a incorporação de N orgânico à pastagem, o que 

aumenta sua produtividade e melhora a economicidade, tornando 

o sistema ambientalmente mais correto (VALETIM et al., 2009). A 

integração de leguminosas nos sistemas de produção de pecuária 

em pastagens proporciona efeitos sinergéticos e minimiza a 

necessidade do uso de insumos químicos nos ecossistemas de 

pastagens cultivadas. Em função dos resultados promissores 

obtidos com as cultivares já lançadas em outras regiões, tem 

havido demanda por genótipos específicos para as condições 

edafoclimáticas e de produção da região. Assim sendo, o objetivo 

do trabalho foi avaliar e identificar possíveis genótipos de 

amendoim forrageiro com alto potencial produtivo e de fixação de 

N, nas condições edafoclimáticas do Amazonas.

Anais da X Jornada de Iniciação Científica da

Embrapa Amazônia Ocidental160



Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental do 

Distrito Agropecuário da Suframa (DAS) da Embrapa Amazônia 

Ocidental seguindo o delineamento experimental de blocos 

completos inteiramente casualizados, com cinco repetições. 

Foram avaliados, de 9 de agosto de 2012 a 9 de maio de 2013, seis 

novos acessos de amendoim forrageiro, fruto do programa de 

melhoramento da espécie conduzido pela Embrapa Acre, e duas 

cultivares comerciais, Mandobi e Belmonte, usadas como 

testemunhas, totalizando oito genótipos. 

2As parcelas, medindo 4,0 m  (2,0 m x 2,0 m), foram 

avaliadas a partir do dia 7 de novembro de 2012, com cortes a 

intervalos de 90 dias (três cortes experimentais), considerando os 

seguintes parâmetros, avaliados a cada corte: 1) Vigor das plantas, 

seguindo a escala: 1-péssimo, 2-ruim, 3-regular, 4-bom, 5-ótimo; 2) 

Proporção de solo descoberto: avaliação do percentual de 

cobertura do solo; 3) Altura do dossel: avaliação com régua 

graduada em centímetros, medindo-se a partir do nível do solo até 

o topo do dossel,  três pontos na área útil da parcela; 4) Acúmulo de 

matéria seca: corte realizado a 2 cm de altura, em 1 m² da área útil 

de cada parcela. Para as amostragens, foi descontada uma faixa de 

bordadura de 0,5 m de cada lado das parcelas. 

As amostras de acúmulo, após a coleta, foram colocadas 

em estufa de circulação de ar forçada, a 60 °C, por aproximada-

mente 72 horas, para se obter o peso seco, e em seguida pesadas. 

Após as coletas, toda a área das parcelas foi uniformizada a 2 cm 

de altura, igualando com os pontos amostrados.

Os dados foram avaliados usando-se o software 

estatístico Sisvar (FERREIRA, 2000), e as médias foram 

comparadas pelo teste “Tukey” ao nível de significância de 5%. Os
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dados referentes à cobertura do solo e vigor das plantas foram 

transformados para serem analisados. Foram utilizadas as 

fórmulas: arc sen Öx/100 para cobertura, e para vigor das plantas, 

Öx + 1/2.

Resultados e Discussão

Altura do dossel e vigor das plantas 

Houve efeito para os acessos (p<0,05) e para cortes 

(p<0,0005), com os dados sendo apresentados nas Tabelas 1 e 2. A 

amplitude de valores de altura observada neste trabalho mostra a 

diversidade estrutural que existe para a espécie.

Os genótipos BRA 014.991 e BRA 014. 985 obtiveram notas 

regulares de vigor, a cultivar Mandobi e o genótipo BRA 030.384 

apresentaram valores considerados péssimos e os demais 

apresentaram valores ruins (Tabela 1).  

Tabela 1. Altura do dossel e vigor de genótipos de amendoim forrageiro, 
(1)em Manaus, AM .

Genótipos Altura do dossel

(cm)

(2)Vigor

(1 - 5)

BRA 039.985
BRA 014.991
BRA 014.982
BRA 030.601
Belmonte
BRA 029.190
BRA 030. 384
Mandobi

7,25 abc
5,6 d
7,02 bcd
7,8 ab
6,9 bcd
5,8 cd
6,0 cd
8,5 a

CV (%) 18,65

3,0 a
2,53 a
3,13 a
3,07 a
3,00 a
2,87 a
2,47 a
1,8 b

9,59

(1)Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05).
(2)Vigor das plantas: 1 – péssimo, 2 – ruim, 3 – regular, 4 – bom, 5 – excelente.
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Segundo Valentim et al. (2003), nas condições do Acre, 

onde os solos são naturalmente mais férteis, grande parte dos 

genótipos com 120 dias de plantio apresentou valores excelentes 

de vigor. O baixo vigor apresentado pelos genótipos no presente 

estudo decorre provavelmente da baixa fertilidade típica dos 

Latossolos Amarelos (MAIA; MARMOS, 2010) no entorno de 

Manaus, que compromete tanto o desenvolvimento das plantas, 

pela deficiência de nutrientes no solo, como prejudicam ou 

inviabilizam a fixação simbiótica de N (FIGUEIREDO et al., 2008; 

HUNGRIA; VARGAS, 2000).

Cobertura do solo

Para a variável cobertura do solo houve diferença entre os 

genótipos (P<0,02.) (Tabela 3). Com o transcorrer das avaliações, 

como era de se esperar, houve gradativo aumento na cobertura do 

solo. O índice médio de cobertura na primeira avaliação foi de 69%; 

na segunda chegou aos 96,6%; e na última avaliação foi 

praticamente total, atingindo 99,5% de solo coberto pelo 

amendoim forrageiro. No estudo realizado por Valentim et al. 

(2003), os genótipos avaliados levaram de 90 a 120 dias para 

obterem estabelecimento uniforme e denso. Em experimento 

conduzido no Rio de Janeiro, Perin et al. (2003) afirmam que o 

amendoim forrageiro (genótipo BRA 014.951) cobriu plenamente o 

solo aos 224 dias após plantio, independentemente da densidade 

das plantas (2,4,8 ou 16 plantas/m linear). Assim sendo, apesar de 

ser considerado lento, o tempo que o amendoim forrageiro levou 

para cobrir o solo no entorno de Manaus foi semelhante ao 

reportado em outras localidades. Sendo essa lentidão uma 

característica típica da espécie (PIZARRO; RINCÓN, 1994; VALLS; 

SIMPSON, 1994).
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Tabela 3. Valores médios de cobertura do solo pelos genótipos de 
(1)amendoim forrageiro, em cada corte .

(1)Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05).

Genótipos

BRA 039.985
BRA 014.991
BRA 014.982
BRA 030.601
Belmonte
BRA 029.190
BRA 030. 384
Mandobi

64 Bcb
50 Cb
68 Bcb
47 Cb
91 Aa
82 Abb
73 Bcb
70 Bcb

97 Aa
89 Aa
99 Aa
96 Aa
99 Aa
96 Aa
96 Aa
97 Aa

98 Aa
98 Aa

100 Aa
100 Aa
100 Aa
100 Aa
99 Aa
97 Aa

Cobertura

Corte 1 Corte 2 Corte 3

Tabela 2. Valores médios de altura do dossel, vigor e acúmulo de massa 
(1)para genótipos de amendoim forrageiro, em cada corte .

(1)Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05).
(2)Vigor das plantas: 1 – péssimo, 2 – ruim, 3 – regular, 4 – bom, 5 – excelente.

Corte/Parâmetros

Corte 1

Corte 2

Corte 3

Altura

(cm)

4,80 b

7,89 a

7,99 a

(2)Vigor

(1 - 5)

1,49 b

1,86 a

1,95 a

Acúmulo de Massa

(kg de MS/ha)

252,1 c

1.208,9 b

1.477,8 a

Acúmulo de matéria seca 

Os genótipos que obtiveram o maior valor de acúmulo de 

matéria seca foram: Mandobi, BRA 014.982 e BRA 030.601, 

apresentando valores superiores a 1.000 kg/ha (Tabela 4). O 

genótipo BRA 014.991 obteve o menor valor de acúmulo de 

matéria seca. Assis et al. (2008) relatam que o genótipo Mandobi 
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As produções apresentadas podem ser consideradas 

baixas e configuram um problema, pois inviabilizam o uso de tais 

genótipos com alternativa forrageira para a região, já que as 

lotações suportadas e produções obtidas seriam pequenas, pouco 

atrativas, portanto, para os produtores. 

Conclusões

A cultivar Mandobi e os acessos BRA 014.982 e BRA 

014.991 foram os mais produtivos, no entanto nenhum dos novos 

acessos se mostrou promissor para a região, já que os valores de 

acúmulo e de vigor foram, de forma geral, baixos.

foi o que teve o maior acúmulo de matéria seca no período de 304 

dias após o plantio, produzindo 4.133 kg/ha. Por outro lado, o 

genótipo BRA 034.142 foi o que apresentou a menor PMS de 1.618 

kg/ha, ambos, nas condições do Acre.

Tabela 4. Acúmulo de forragem e taxa média de acúmulo de genótipos de 
(1)amendoim forrageiro, em Manaus, AM .

(1)Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05).

Genótipos

BRA 039.985
BRA 014.991
BRA 014.982
BRA 030.601
Belmonte
BRA 029.190
BRA 030. 384
Mandobi

Taxa de acúmulo de MS

(kg/ha/dia)

11,26
6,47

13,44
12,84
9,64
9,12

11,46
13,76

Acúmulo de MS

(kg/ha)

   998,64 ab
   574,08 b
1.191,68 a
1.138,85 a
   869,57 ab
   806,90 ab
1.014,45 ab
1.226,53 a

49,24
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Por serem os valores de acúmulo sensivelmente mais 

baixos do que os normalmente observados em estudos com essa 

espécie forrageira em outras localidades na região Norte, são 

necessários estudos adicionais que tentem entender os fatores 

limitantes à maior produtividade nas condições do Amazonas.

Agradecimento

À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas (Fapeam), pela concessão da bolsa.

Referências

ASSIS, G. M. L. de; VALENTIM, J. F.; CARNEIRO JÚNIOR, J. M.; 

AZEVEDO, J. M. A. de; FERREIRA, A. S. Seleção de genótipos de 

amendoim forrageiro para cobertura do solo e produção de 

biomassa aérea no período de estabelecimento utilizando-se 

metodologia de modelos mistos. Revista Brasileira de Zootecnia, 

Viçosa, v. 37, n. 11, p. 1905-1911, 2008.

DIAS-FILHO, M. B. Degradação de pastagens: processo, causas e 

estratégias de recuperação. 2. ed. Belém, PA: Embrapa Amazônia 

Oriental, 2005. 173p.

DIAS-FILHO, M. B. Degradação de pastagens: processos, causas e 

estratégias de recuperação. 3. ed. Belém, PA: Embrapa Amazônia 

Oriental, 2007. 190 p.

FERREIRA, D. F. Análises estatísticas por meio do Sisvar para 

Windows versão 4.0. In: REUNIÃO ANUAL DA REGIÃO 

BRASILEIRA DA SOCIEDADE INTERNACIONAL DE BIOMETRIA, 

45., 2000, São Carlos. Resumos expandidos... São Carlos: 

Universidade Federal de São Carlos, 2000. p. 255-258.

Anais da X Jornada de Iniciação Científica da

Embrapa Amazônia Ocidental166



FIGUEIREDO, M. V. B.; LIRA JUNIOR, M. A.; ARAÚJO, A. S. F.; 

MARTINEZ, C. R. Fatores bióticos e abióticos à fixação biológica de 

N². Parte I – fixação do N². In: FIGUEIREDO, M. do V. B.; BURITY, H. 

A.; STAMFORD, N. P.; SANTOS, C. E. de R. e S. Microrganismos e 

agrobiodiversidade: o novo desafio para agricultura. Guaíba: 

Agrolivros, 2008. p. 43-68.

HUNGRIA, M.; VARGAS, M. A. T. Environmental factors impacting 

N2 fixation in legumes grown in the tropics, with an emphasis on 

Brazil. Field Crops Research, Amsterdam, v. 65, p. 151-164, 2000.

MAIA, M. A. M.; MARMOS, J. L. (Org.). Geodiversidade do Estado 

do Amazonas. Manaus: CPRM, 2010. 218 p.

PERIN, A.; TEIXEIRA, M. G.; GUERRA, J. G. M. Cobertura do solo e 

acumulação de nutrientes pelo amendoim forrageiro. Pesquisa 

Agropecuária Brasileira, Brasília, DF, v. 38, n. 7, p. 791-796, jul. 2003.

PIZARRO, E. A.; RINCÓN, A. Regional experiences with forage 

Arachis in South America. In KERRIDGE, P. C.; HARDY, B. (Ed.). 

Biology and agronomy of forage Arachis. Cali, Colombia: CIAT, 

1994. p. 144-157. 

VALENTIM, J. F.; ANDRADE, C. M. S. de; MENDONÇA, H. A. de; 

SALES, M. F. L. Velocidade de estabelecimento de acessos de 

amendoim forrageiro na Amazônia Ocidental. Revista Brasileira de 

Zootecnia, Viçosa, v. 32, n. 6, p. 1569-1577, 2003. Suplemento.

VALENTIM, J. F.; ASSIS, G. M. L. de.; SÁ, C. P. de. Produção de 

sementes de amendoim forrageiro (Arachis pintoi) no Acre. 

Amazônia: Ciência & Desenvolvimento, Belém, PA, v. 4, n. 8, p. 189-

201, jan./jun. 2009.

167

Avaliação do Potencial Produtivo de Genótipos de

Amendoim Forrageiro no Estado do Amazonas



VALLS, J. F. M.; SIMPSON, C. E. Taxonomy, natural distribution and 

atributes of Arachis. In: KERRIDGE, P. C.; HARDY, B. (Ed.). Biology 

and agronomy of forage Arachis. Cali: CIAT, 1994. p. 1-18.

Anais da X Jornada de Iniciação Científica da

Embrapa Amazônia Ocidental168


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120
	Página 121
	Página 122
	Página 123
	Página 124
	Página 125
	Página 126
	Página 127
	Página 128
	Página 129
	Página 130
	Página 131
	Página 132
	Página 133
	Página 134
	Página 135
	Página 136
	Página 137
	Página 138
	Página 139
	Página 140
	Página 141
	Página 142
	Página 143
	Página 144
	Página 145
	Página 146
	Página 147
	Página 148
	Página 149
	Página 150
	Página 151
	Página 152
	Página 153
	Página 154
	Página 155
	Página 156
	Página 157
	Página 158
	Página 159
	Página 160
	Página 161
	Página 162
	Página 163
	Página 164
	Página 165
	Página 166
	Página 167
	Página 168
	Página 169
	Página 170
	Página 171
	Página 172
	Página 173
	Página 174
	Página 175
	Página 176
	Página 177
	Página 178
	Página 179
	Página 180
	Página 181
	Página 182
	Página 183
	Página 184
	Página 185
	Página 186
	Página 187
	Página 188
	Página 189
	Página 190
	Página 191
	Página 192
	Página 193
	Página 194
	Página 195
	Página 196
	Página 197
	Página 198
	Página 199
	Página 200
	Página 201
	Página 202
	Página 203
	Página 204
	Página 205
	Página 206
	Página 207
	Página 208
	Página 209
	Página 210
	Página 211
	Página 212
	Página 213
	Página 214
	Página 215
	Página 216
	Página 217
	Página 218
	Página 219
	Página 220
	Página 221
	Página 222
	Página 223
	Página 224
	Página 225
	Página 226
	Página 227
	Página 228
	Página 229
	Página 230
	Página 231
	Página 232
	Página 233
	Página 234
	Página 235
	Página 236
	Página 237
	Página 238
	Página 239
	Página 240
	Página 241
	Página 242
	Página 243
	Página 244
	Página 245
	Página 246
	Página 247
	Página 248
	Página 249
	Página 250
	Página 251
	Página 252
	Página 253
	Página 254
	Página 255
	Página 256
	Página 257
	Página 258
	Página 259
	Página 260
	Página 261
	Página 262
	Página 263
	Página 264
	Página 265
	Página 266
	Página 267
	Página 268
	Página 269
	Página 270
	Página 271
	Página 272

